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Resumo 

Este artigo testa a hipótese de que estratégias de desenvolvimento de novos produtos fundadas 

em parceiros externos, alianças e outsourcing, são determinadas pela capacidade de absorção 

das empresas. Para tanto, foi usado um modelo logístico multinomial com 19081 

observações-ano de microdados da PINTEC. Os resultados indicam efeitos de diferentes 

intensidades para cada dimensão da capacidade de absorção para alianças e efeitos pouco 

significativos para outsourcing. Conclui-se que as capacidades internas são relevantes para a 

tomada de decisão no desenvolvimento de novos produtos.  
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Abstract 

This article tests the hypothesis that strategies for developing new products based on external 

partners, alliances and outsourcing depends on firms' absorptive capacity. For this, a 

multinomial logistic model used a sample of 19081 observations-year microdata from 

PINTEC. The results indicate effects of different intensities for each dimension of absorptive 

capacity for alliances and insignificant effects for outsourcing. The conclusion is that internal 

capabilities are relevant for decision-making in new product development. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A decisão da melhor estratégia para o desenvolvimento de novos produtos (DNP) é 

complexa. Neste âmbito, é possível categorizar diferentes estratégias que as empresas adotam 

para vencer este desafio. Empresas podem investir internamente em pesquisa e 

desenvolvimento (P&D) ou podem utilizar a estratégia de outsourcing. Outra alternativa 

intermediária é a construção de alianças com parceiros para DNP em conjunto (HAN; BAE, 

2014). Partindo de uma lógica de inovação aberta, outsourcing e alianças são estratégias 

efetivas de utilização de conhecimento externo para inovação (HAN; BAE, 2014; SIMAO; 

RODRIGUES; MADEIRA, 2016). Desta forma, elas podem prover às firmas vantagem 

competitiva ao ampliar a diversidade de conhecimento que a empresa tem acesso (UN, 2017).  

Porém, estratégias de busca de conhecimento externo podem ser ineficazes sem a 

habilidade da firma em comunicar e compartilhar internamente aquilo que tem sido absorvido 

do ambiente (MARTINI; NEIROTTI; APPIO, 2017). Neste âmbito, a capacidade de absorção 

se torna relevante, já que está diretamente relacionada com a habilidade da empresa em 

adquirir e assimilar conhecimento externo (capacidade potencial) assim como transformá-lo e 

explorá-lo (capacidade realizada) para incorpora-lo em novos produtos (ZAHRA; GEORGE, 

2002). Desta forma, estratégias fundadas em parceiros externos, como alianças e outsourcing, 

demandam empresas com maior capacidade de absorção. Porém, ainda que os efeitos do 

outsourcing e das alianças tenham sido frequentemente discutidos na literatura, os fatores 

organizacionais que influenciam este efeito têm recebido pouca atenção de acadêmicos 

(HAN; BAE, 2014).  

Assim, este artigo tem como objetivo contribuir com esta lacuna ao investigar o 

quanto a capacidade de absorção afeta a escolha das estratégias de DNP. Mais 

especificamente, este estudo avalia o efeito de cada dimensão da capacidade de absorção 

(potencial e realizada) na escolha de desenvolver novos produtos por alianças ou por 

outsourcing ao invés de internamente. Para tanto, é realizado um estudo quantitativo com base 

em microdados provenientes da Pesquisa de Inovação (PINTEC) realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) com 19081 observações-ano. Por meio da 

estimação de um modelo logística multinominal, são testadas as hipóteses de que empresas 

que possuem maior capacidade de absorção são mais prováveis de desenvolver seus produtos 

por meio de alianças ou outsourcing do que com seu P&D interno. 

Este artigo está dividido em cinco seções. Na sequência é apresentado o referencial 

teórico e desenvolvida as hipóteses do estudo. A seção seguinte apresenta o método, 

especificando a base de dados, as variáveis e o método de análise utilizado. Após isso, a 

quarta seção apresenta os resultados, a quinta seção discute os principais achados e 

implicações.  

 

2 DESENVOLVIMENTO DAS HIPÓTESES  

 

O DNP dá-se do processo de criação e desenvolvimento através da compreensão de 

oportunidade para venda de determinado produto. Para De Toni, Milan e Schuler (2005) o 

DNP constitui-se em uma importante ferramenta gerencial capaz de melhor sustentar as 

decisões de implementação e gestão do produto. A expansão do mercado e a competição nos 

negócios intensifica a rápida evolução dos produtos, tornando os processos de inovação e de 

DNP cada vez mais críticos para a competitividade das empresas. A boa gestão da inovação 

no DNP se torna necessária e utiliza estratégias e práticas na melhoria da integração e 

desempenho dos processos de inovação e de DNP (TROTT, 2012).  
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Uma estratégia que pode ser adotada nesse processo de desenvolvimento é a 

aliança. O compartilhamento de atividades com outras empresas ou instituições pode 

contribuir para um desenvolvimento mais rápido das inovações, melhor acesso ao 

mercado, economias de escala e escopo, compartilhamento de custos e propagação do 

risco (AHUJA, 2000; CASSIMAN; VEUGELERS, 2002; HAGEDOORN, 2002; 

LÓPEZ, 2008). Por exemplo, alianças com instituições de pesquisa configuram em 

uma maneira de adquirir treinamento principalmente, entre empresas com número 

insuficiente de funcionários qualificados (SIMAO; RODRIGUES; MADEIRA, 2016). 

As organizações que buscam adquirir informações por meio de alianças 

pertencem a um ambiente de alta intensidade tecnológica, marcados pela grande 

atividade de P&D e constante entrada de novas organizações no mercado (DE FARIA; 

LIMA; SANTOS, 2010). Fator determinante para a escolha de alianças é a alta 

capacidade de absorção das empresas (DE FARIA; LIMA; SANTOS, 2010). 

Compreender e absorver as informações externas requerem organizações com 

mecanismos de gestão que facilitam a transferência de conhecimento entre a 

organização e seus parceiros, ou seja, que desenvolve a capacidade de absorção 

potencial (YEOH, 2009).  

Dentro desse ambiente institucional, o capital social que constitui as relações 

inter-organizacionais é de grande importância para o desenvolvimento do 

conhecimento (YEOH, 2009). O relacionamento estreito/próximo com parceiros é um 

fator relevante para a transmissão do conhecimento necessário para que a aliança 

resulte em novos produtos e superioridade tecnológica (PRESUTTI et al., 2017). A 

proximidade geográfica, por outro lado, tem influência negativa no desempenho de 

inovação, pois empresas de um mesmo cluster possuem tecnologias similares não 

agregando muito para o desenvolvimento da inovação (PRESUTTI et al., 2017). 

Conforme há a evolução da capacidade de absorver conhecimento externo, maiores 

serão os níveis de capacidade de absorção das alianças futuras que levam a criação de 

novos produtos, processos ou serviços (OMIDVAR; EDLER; MALIK, 2017). 

As alianças são fundamentais quando o desenvolvimento da inovação depende 

da participação em redes de relacionamento nacional e internacional (MATE-

SANCHEZ-VAL; HARRIS, 2014). Organizações de países onde a inovação é 

estimulada pela disponibilidade de fundos públicos, não se esforçam para desenvolver 

a capacidade de absorção e, assim, a cooperação por meio de alianças é desestimulada 

(MATE-SANCHEZ-VAL; HARRIS, 2014). Assim, é apresentada a seguinte hipótese: 

 

H1: Empresas com maior capacidade de absorção são mais prováveis de 

desenvolver seus produtos por alianças do que internamente. 

 

Outra maneira de melhorar o desempenho tecnológico é por meio da estratégia 

de outsourcing da P&D (HAN; BAE, 2014). A capacidade de absorção é essencial 

para que a outsourcing da P&D seja bem-sucedida, uma vez que estruturas 

organizacionais internas precisam estar desenvolvidas e preparadas para a absorção do 

conhecimento vindo da estratégia de outsourcing (LI et al., 2014). O aumento no 

desempenho tecnológico, pelo outsourcing, depende dos esforços internos realizados, 

por exemplo, pelos membros organizacionais com alto nível de formação (doutores) 

segundo Han e Bae (2014). Dessa forma, o outsourcing da P&D aumenta o 

conhecimento tecnológico interno (SPITHOVEN; TEIRLINCK, 2015) aprimorando 

os recursos intangíveis como o capital humano e o capital social para futuras 

inovações em produtos (ENGELMAN et al., 2017), na medida em que há estrutura 

organizacional preparada para absorver os resultados do outsourcing.  
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O capital humano sem a devida qualificação não consegue elevar o desempenho 

tecnológico organizacional pelo outsourcing (HAN; BAE, 2014). Além de recursos humanos 

preparados, investimentos em P&D interno antes de realizar o outsourcing da P&D ajudam a 

absorver o conhecimento vindo de terceiros (SPITHOVEN; TEIRLINCK, 2015). Isso mostra 

a importância das organizações, primeiro, criar seu conhecimento para depois absorver 

conhecimento externo (SPITHOVEN; TEIRLINCK, 2015). Organizações que desenvolveram 

um nível de capacidade de absorção extraem melhor os conhecimentos vindos do outsourcing 

da P&D (UN, 2017). Salienta-se, porém, que o desenvolvimento de P&D interno estimula o 

outsourcing internacional influenciando pouco o outsourcing doméstico (BERTRAND; MOL, 

2013). Uma razão para essa diferença é que a realização do outsourcing doméstico viria como 

um substituto da ausência de P&D interno e o outsourcing internacional como uma fonte de 

conhecimento diferenciada que contribui para a evolução da P&D interna levando a vantagens 

de inovação (BERTRAND; MOL, 2013). 

Mão de obra qualificada e investimentos em P&D são conhecidos como fatores que 

levam as organizações a realização de outsourcing da P&D (HAN; BAE, 2014; 

SPITHOVEN; TEIRLINCK, 2015). Outro fator que contribui conjuntamente é a realização de 

importação e exportação (UN, 2017). Organizações subsidiárias de multinacionais, apesar de 

possuírem condições similares de mão de obra qualificada e investimento interno em P&D 

tendem a realizar menos o outsourcing da P&D (UN, 2017). A diferença entre organizações 

com estruturas similares pode estar em aspectos mais intrínsecos à organização. Yeoh (2009) 

explica que o desenvolvimento da capacidade de absorção realizada, ou seja, aquela ligada 

aos processos internos desenvolvidos para absorver conhecimento externo depende da 

coordenação interfuncional e relacionamentos estreitos internamente. Posto isso, é declarada a 

seguinte hipótese:  

 

H2: Empresas com maior capacidade de absorção são mais prováveis de desenvolver 

seus produtos por outsourcing do que internamente. 

 

3 MÉTODO  

 

3.1 Base de dados e amostra 

 

Para dar suporte as hipóteses deste trabalho, foram coletados dados da Pesquisa de 

Inovação (PINTEC) que é realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), com o apoio da Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP e do Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação. O foco da PINTEC são os fatores que influenciam o 

comportamento inovador das empresas, as estratégias adotadas, os esforços empreendidos, os 

incentivos, os obstáculos e os resultados da inovação. Foram utilizadas cinco edições da 

PINTEC (2000, 2003, 2005, 2008 e 2011) totalizando uma amostra de 19.081 observações-

ano de empresas estabelecidas no Brasil, mesmo que controladas por estrangeiros que 

implementaram alguma inovação no período da pesquisado.  

 

3.2 Variáveis 

 

No Quadro 1 são caracterizadas as variáveis utilizadas para operacionalizar a pesquisa. 
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Quadro 1 – Caracterização das variáveis da pesquisa. 

Variável (item) Tipo Descrição Escala Referência 

Estratégia de DNP 

(14) 

Dependente Escolha da forma de 

desenvolvimento da 

principal inovação de 

produto da empresa: 

interno, terceirizado ou 

por alianças. 

Nominal  Kalaignanam, 

Shankar e 

Varadarajan 

(2007); 

Rundquist e 

Halila (2010). 

Capacidade de 

Absorção Potencial 

(108-121) 

Independente Aquisição e assimilação 

de conhecimento 

externo.  

Escala de 

concordância 

de 4 pontos. 

Alves et al. 

(2016). 

Capacidade de 

Absorção 

Realizada (98-104) 

Independente Exploração e 

transformação de 

conhecimento pela 

incorporação nas 

operações da empresa. 

Escala de 

concordância 

de 4 pontos 

Alves et al. 

(2016). 

Exportação (89-92) Controle Empresa que obtém 

receitas no exterior. 

Binária De Faria, Lima e 

Santos (2010). 

Escopo Geográfico 

(5) 

Controle Localização do principal 

mercado de atuação da 

empresa. 

Nominal Almeida et al. 

(2011); Barbosa e 

Faria (2011). 

P&D 

Institucionalizado 

(24) 

Controle Empresa com 

funcionários de P&D em 

dedicação exclusiva. 

Binária Leiponen (2012). 

Subsidiária (1) Controle Empresa com controle de 

capital estrangeiro. 

Binária Leiponen e Helfat 

(2010). 

Qualificação (46-

47) 

Controle Equipe de P&D com 

mestrado ou doutorado. 

Binária Ganter e Hecker 

(2014). 

Treinamento (28) Controle Oferecimento de 

treinamento relevante em 

para DNP. 

Binária Mate-Sanchez-

Val e Harris 

(2015). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

3.3 Análise de dados 

 

Os dados foram analisados por um modelo de regressão logística multinominal. 

Isso porque a variável dependente (alternativas de estratégia de desenvolvimento) é 

qualitativa e é expressa por três categorias, o método dos mínimos quadrados não 

oferece estimadores plausíveis. Neste caso a regressão logística permite o uso de um 

modelo de regressão para se calcular ou prever a probabilidade de um evento 

específico (FIGUEIRA, 2006). Quando as variáveis não obedecem a uma ordem, 

assume-se uma Regressão Logística Nominal. Nessa regressão é possível estimar um 

modelo logístico que pode ser estendido quando a variável resposta qualitativa tem 

mais do que duas categorias. De acordo com Amaral (2012) para esse modelo de 

regressão logística multinomial, são geradas equações k – 1, sendo k o número de 

categorias e as equações geram probabilidades para predizer se uma categoria está 

acima ou abaixo da categoria referenciada. Desta forma, como existem três estratégias 

de desenvolvimento, foram geradas duas equações (aliança e outsourcing) que tem 

como base o desenvolvimento interno.  
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4 RESULTADOS 

 

Na Tabela 1, a estatística de qui-quadrado indica que o modelo logit multinomial é 

significativo (p. < 0,01) enquanto o R-quadrado sugere que o modelo possui poder explicativo 

aceitável. Desta forma, procede-se a análise primeiramente das variáveis de controle do 

modelo. 

As variáveis de controle indicam que as chances de desenvolvimento por aliança 

possuem uma associação positiva muito significativa com exportação (p. < 0,01), menos 

significativa com P&D institucionalizado e subsidiária (p. < 0,05), e pouco significativa com 

qualificação (p. < 0,10). Por outro lado, as chances de desenvolvimento por outsourcing 

exibem uma associação negativa muito significativa com escopo geográfico nacional e P&D 

institucionalizado (p. < 0,01), e menos significativa com subsidiária (p. < 0,05). 

 
Tabela 1 – Estimativas dos parâmetros do modelo multinominal para DNP. 

Variáveis (Estratégia de DNP) 
Base = Desenvolvimento interno 

Aliança (H1) Outsourcing (H2) 

   

Efeitos principais   

CA Potencial 0,536*** 0,163 

CA Realizada 0,281*** 0,181* 

   

Controles   

Exportação 0,405*** 0,117 

Escopo Geográfico   

Regional 0,188 -0,170 

Nacional -0,114 -0,572*** 

Internacional -0,190 -0,066 

P&D Institucionalizado 0,373** -1,068*** 

Subsidiária 0,232** -0,335** 

Qualificação 0,388* 0,034 

Treinamento 0,035 0,110 

   

Intercepto -4,625*** -1,989*** 

R-quadrado Nagelkerke 0,268 

Estatística χ2 416,68*** 

N° de observações-ano 19081 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). Nota: *** p<0,01; ** p<0,05; * p<0,10. 

 

Visto que as variáveis de controle de fato foram significativas, foram analisadas as 

hipóteses. Os resultados oferecem forte suporte estatístico para a Hipótese 1: Empresas com 

maior capacidade de absorção são mais prováveis de desenvolver seus produtos por alianças 

do que internamente (p. < 0,01). Ainda que igualmente significantes, é interessante notar que 

o efeito da CA potencial nas chances de desenvolvimento por aliança ao invés de 

internamente é quase duas vezes maior que o da CA realizada.  

A hipótese 2: Empresas com maior capacidade de absorção são mais prováveis de 

desenvolver seus produtos por outsourcing do que internamente, teve suporte parcial. Embora 

com coeficientes positivos e de grandezas semelhantes, a dimensão da CA potencial não foi 

significativa (p. > 0,10) enquanto que a dimensão da CA realizada foi pouco significativa (p. 

< 0,10).  
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5 DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

 

Este estudo investigou o quanto a capacidade de absorção impacta a escolha 

das estratégias de DNP. Primeiro, confirmou-se que quanto maior a CA potencial e 

CA realizada, maior a probabilidade de desenvolver novos produtos por alianças (H1). 

Este resultado mostra que capacidade de absorção favorece não uma conduta 

transacional, no qual o conhecimento externo é adquirido e empresa. Na verdade, esta 

probabilidade significante de escolha por aliança mostra que a capacidade de absorção 

favorece uma conduta cooperativa de co-criação de novos produtos. assimilado de um 

terceiro para depois ser transformado e explorado exclusivamente pela  

Segundo, identificou-se que a CA potencial tem o dobro do efeito da CA 

realizada na probabilidade de desenvolver novos produtos por alianças. O sucesso das 

alianças repousa no sucesso das atividades de equipe, ambiente de trabalho 

encorajador e compartilhamento de modelos mentais: todas estas atividades ocorrem 

nos níveis dos times, onde a CA potencial se manifesta primariamente. A CA realizada 

está relacionada com variáveis organizacionais importantes como comprometimento 

de recursos, mas menos relevantes para uma aliança de sucesso. 

Terceiro, não foi encontrado suporte empírico suficiente para a hipótese 2. 

Contrariando a literatura, a capacidade de absorção não está relacionada com maiores 

probabilidades de outsourcing do que desenvolver internamente novos produtos. 

Estudos futuros serão necessários para esclarecer essa relação, mas uma possibilidade 

é que as empresas façam outsourcing do DNP com baixo grau de inovação e/ou 

complexidade.   

Quarto, ainda que fuja ao escopo dos objetivos desta pesquisa a comparação, os 

resultados sugerem que, vis as vis, a capacidade de absorção determina o 

desenvolvimento por aliança, mas não por outsourcing. Assim, parece existir mais 

uma nuance relacionada à capacidade de absorção: não se trata apenas do 

conhecimento externo, mas do conhecimento externo com alto grau de envolvimento.  

Por fim, nota-se por meio das variáveis de controle que características de 

empresas mais sofisticadas tais como capacidade de exportação, P&D 

institucionalizado e investimento de capital estrangeiro estão associadas com a 

estratégia de alianças. Enquanto que a estratégia de terceirizar está associada com 

empresas de capital nacional e sem estrutura de P&D. Empresas mais estruturadas 

adotam estratégias de alianças onde podem diversificar os riscos, desenvolver projetos 

mais complexos e assim desenvolver produtos mais competitivos no mercado.  

Contudo, a falta de estrutura interna de P&D está relacionada com a escolha do 

outsourcing ao invés do desenvolvimento interno. Este fato é preocupante porque 

sugere que as empresas adotam esta estratégia como uma alternativa ao 

desenvolvimento interno quando não existe o P&D interno. Porém, o outsourcing 

oferece desafios para a gestão do projeto e aderência ao mercado alvo que demandam 

uma infraestrutura interna de P&D. Logo, essa combinação de outsourcing sem 

também a presença de P&D interno pode comprometer o sucesso das inovações.   

Em suma, os resultados ressaltam a importância das capacidades internas para 

a tomada de decisão no DNP. Isso mostra a relevância das capacidades na tomada de 

decisão estratégica, já que a maioria dos estudos em capacidades se ocupa da relação 

com desempenho financeiro ao invés da tomada de decisão. Estudos futuros poderão 

explorar as limitações desta pesquisa, especificando o tipo de produto desenvolvido 

assim como o desempenho do produto desenvolvido. Além disso, aprofundar a 

compreensão sobre como grau o de envolvimento nas relações com os atores externos 

afeta a capacidade de absorção é um caminho promissor.  
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